
E v i d e n t e m e n t e , caro F r a d e , que , se o lhar­
m o s ii isso, o teu a r t igo , a t u a clara s íntese 
sobre a metafísica de Heidgger ó explêndido 
e c e r t a m e n t e va i t o rna r a lguns mais cons­
c ientes , e fazer as delícias dos sequazes 
dessa m o d a filosófica. 

Mas o que me chocou não foi isso. 
T u , F r a d e , t u o moço cheio de v ida e de 
espí r i to combat ivo que eu conheci e admi­
rei , não poder ias t e r escolhido ou t ro a s s u n t o 
mais m o d e s t o , menos falado, m a s mais útil, 
d a n d o a es te t e rmo toda a força e dina­
mismo que êle p o s s u i ? 

Dize-me com t o d a a f ranqueza ( imagina 
que esquecido da publ ic idade des ta ca r t a 
ia a escrever a p lebe ia m a s express iva 
franqueza, franquezinha !) que pensas ao ler 
H e i d e g g e r , Scheler , I l a r t t m a n n ou ou t ro 
q u a l q u e r desses senhores ? Não t e dá 
ass im a impressão que acabas de ler u m 
con to de fadas mui to lógico den t ro do seu 
irreal ? Convences- te , ou melhor , a t r ibu i s 
uma rea l idade (en tendendo por real t udo o 
q u e tem poss ib i l idade de acção), ao tempo-
ralismo, às philosophiche Verlegenheit, ao 
Furcht, à Angst e t c , e t c , do filósofo ale­
m ã o ? Dize-me, com a mão na consciência 
e com toda a lea ldade de que te sei c a p a z : 
u m a vez pe rceb ida a filosofia de Heidegger 
em que m u d a s t e a t u a mane i r a de ser, de 
agir e a té de p e n s a r ? 

E se num esforço de compreensão ten­
tasses compara r a poé t ica explicação heidge-
r iana com os dados pos i t ivos da ciência, 
q u e concluir ias ? 

Vê bem, meu caro , a utilidade que t i r a s t e 
de t a l e s tudo , e mede agora a utilidade que 
os le i tores da Sín tese t i r a rão do teu a r t igo . 

Olha , F r a d e amigo , sejamos r u d e m e n t e 
francos : 

E s s e conjunto de coisas que cabem sem­
p r e den t ro do ró tu lo condescenden te de 
«Filosofia» podem hoje, pa ra o pensamento 
m o d e r n o , s i s temat izar -se n u m a classificação 
t r i p a r t i d a : filosofia poética, filosofia, moral e 
filosofia cientifica. N ã o te assus tes com os 
ró tu los . São meus e viera in-me ao bico do 
apa ro sem serem p r o d u t o s de g r a n d e re ­
flexão. Não esqueças , (nem os outros) , que 
toda es ta a renga é u m a ca r t a de amigo 
p a r a amigo e não um ensaio académico. 
Mas vol temos ao a s s u n t o . 

E ' um logar comum dizer-se que o H o ­
mem tem neces s idade de explicar o uni­
verso onde res ide, e a v ida que v ive . E ' 
u m facto e a h i s tó r i a da civilização com todo 

o seu longo cortejo de s i s t emas re l igiosos 
e filosóficos ó a melhor p r o v a d u m a t a l afir­
mação . A própr ia cr iança, o se lvagem, a t é 
o louco, criam u m quad ro expl ica t ivo do 
m u n d o e da v ida pa ra seu uso pessoal . H á 
rea lmen te poderosas imaginações fortes fa­
cu ldades dedut ivas que conseguem s is tema­
t i za r conhec imen tos pos i t ivos aceites p o r 
d e t e r m i n a d a época e que cr iam s i s t emas 
que podem ser utilizados (vê bem o s into­
mát ico do te rmo) colect iva ou a té univer­
sa lmente . I s t o parece uma heres ia à pri­
mei ra v i s ta . Mas olha, caro F r a d e , que a 
diferença que s epa ra a explicação do m u n d o 
d a d a pe lo filhito dum amigo meu , que vê 
em t u d o a acção benéfica ou maléfica de 
cer tas en t idades que a sua imaginação cr iou, 
e os s i s temas ontológicos de que a filosofia 
e s t á cheia, é a p e n a s u m a diferença de 
g r a u ! 

E s t a s são as t a i s filosofias a que eu cha­
m a v a poéticas. 

E , se reflectires u m pouco n a h i s tó r i a 
dos g randes s i s temas , ve rás que é j u s t a ­
m e n t e es ta expl icação das r ea l idades , es te 
e squema cr iado pela dedução , in tu ição ou 
imaginação que mor r e , que desaparece , que 
100 anos depois a té ridículo se t o r n a . 
L e m b r a - t e do sorr iso irónico com que ouvía­
mos falar das explicações d u m Ta l e s , dum 
A n a x i m a n d r o , dum Herác l i to , p a r a n ã o 
sa i rmos da p á t r i a da filosofia. 

Mas, se esses s i s temas a r r a s t a m como 
consequência lógica u m a série de normas 
de conduta, de valores morais, que enformam 
a consciência social d u m a época de te rmi­
n a d a , ou a t é (sobre t udo ta lvez) que objec­
t ivam as necess idades v i ta i s do h o m e m 
social, t u v e r á s , consu l t ando as pág inas 
da His tó r i a , como esses s i s t emas se man­
têm a t r a v é s de t u d o , defendidos e comba­
t idos , que é o mesmo que dizer vivos e reais. 

Ora es tes s i s temas porque são filosofias 
morais, ace i tam-se , seguem-se, retificam-se 
por vezes , mas v ivem sempre . F a l a r deles , 
d i scu t i los, l e v a n t a r p roblemas à sua vo l ta , 
é algo de útil e s empre sedutor. 

A terce i ra moda l idade de que t e falei 
e que p a r a o nosso t empo me pa rece cons­
t i tuir o ve rdade i ro labor do espí r i to filosó­
fico é a reflexão crí t ica sobre os dados , 
mé todos e t eo r i a s científicas. J a m e s d isse 
um dia que o H o m e m cul to segue fatal­
men te uma metafís ica Melhor ser ia dizer : 
o H o m e m no seu esforço de cu l t u r a apoia-se 
não sobre u m a mas sobre duas metaf í s icas 


